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Bolsonaro
defende
Mendonça
» INGRID SOARES
» CRISTIANE NORBERTO

O
presidente Jair Bolsonaro
ouviu de pastores a co-
brança da indicação de
André Mendonça para

ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), mas alegou que a
aprovação do ex-advogado-geral
da União depende do Senado. O
chefe do Executivo e vários mi-
nistros do governo participaram,
ontem, do evento evangélico
Simpósio Cidadania Cristã, ocor-
rido na Igreja Batista Central de
Brasília. Indicado ao cargo na
Corte em julho, Mendonça tam-
bémdiscursou no evento. Ele en-
frenta resistência no Senado e
ainda não teve a data da sabatina
marcada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), presidida
porDavi Alcolumbre (DEM-AP).
Questionado peloCorreio so-

bre a sabatina embarreirada por
Alcolumbre,Mendonça se limitou
adizerque“nomomentocertoela
vaiacontecer”.“Agenteesperaque
ele seja aprovado. Eu não indico
para o STF, eu indico para o Sena-
do. Temuma sabatina. Creio que
ele não terá dificuldades de ser
questionado sobre questões jurí-
dicas, e, depois, temuma votação
que é secreta. Se for aprovado, ti-
ver 41 votos de 81, toma posse”,
justificouopresidente.
O presidente ouviu do presi-

dente do Fórum Evangélico Na-

cional de Ação Social e Política
(Fenasp), bispoAlves Ribeiro, que
não há plano B em relação à indi-
cação deMendonça. “No último
mês, tive oprivilégio de estar com
o nosso presidente. E, naquele
momento, estávamos falando so-
bre o nossoministro do Supremo
Tribunal Federal, ministro André
Mendonça. Eu falei para o presi-
dente e os demais que estavam
ali: 'presidente, a Fenasp, os con-
selhos de pastores do Brasil não
têm plano B. O nosso plano é o
planoA, deAndréMendonça'”.
No evento, Bolsonaro voltou a

falar sobre os pedidos que fez a
Mendonça, caso o ex-AGU seja
aprovado, comoode iniciar as ses-
sõesnoSupremocomumaoração.
“Conheci (Mendonça) na transi-
ção. Por coincidência, ele édoVale
do Ribeira, regiãomais pobre de
SãoPauloqueéminha região tam-
bém.Apesar dele ser baixinho, né?
Umpoucobaixo,acabeçaumpou-
co pequena, tem uma bagagem
cultural imensa, sabe tudo sobre
direito e é evangélico. Oumelhor,
terrivelmenteevangélico”,brincou.
O chefe doExecutivo citou ain-

da o tratamento precoce e exibiu
umvídeo, que afirmou ter “tirado
da internet”, no qual umhomem
culpa governadores pela alta do
combustível e dos alimentos. O
presidente alegou que a imagem
ilustraria “o que o país era antes e
o que é agora”, e que o governo
“estámudandoas coresdoBrasil”.
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indicaçãoaoSTF. “NossoplanoéoplanoA,deAndréMendonça”.Ex-AGUenfrentaresistêncianoSenadoeaindanãotevesabatinamarcada

Lula não quer saber do
impeachment de Bolsonaro
Embora o PT tenha convocado o ato emprol do impeachment do presidente da República, Lula temdito

em suas conversasmais reservadas competistas que não quer saber da saída antecipada do presidente. Aliás,
essa foi a leitura feita por nove em cada 10 políticos, depois que Lula não compareceu ao ato do último
sábado. Aliás, amigos do presidente repetemdiariamente que não é porque umpresidente vaimal, que ele
deve sofrer impeachment. Essa seara cabe ao eleitor decidir nas urnas.
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Saldo/Das conversas deLula
comoPSBeoPSD, saiu a certeza
dequeumaaliança comos
socialistas dependerádos acordos
estaduais. Já comopartidode
GilbertoKassab (foto), a investida
deuágua. Kassab está convencido
dequeomelhor caminhopara a
sobreviêncianesse cenário
incerto é a candidaturaprópria.

PlanoAeplanoB/Kassab dá
como certo que o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco, se
filiará ao partido e será
candidato. Se chegar ao segundo
turno, ótimo. Se não chegar, o
PSD estará inteiro. Afinal, se
optar por qualquer umdos polos
de hoje numprimeiro turno, o
partido racha aomeio e não
chegará a lugar algum.

Questãodehonra/A cúpula do
PSB coloca como prioridade, por
exemplo, os candidatos aos
governos de Pernambuco, do
Espírito Santo e o do ... Rio de
Janeiro. No Rio, porém, o PSB já
admite, nas conversasmais
reservadas, apoiarMarcelo
Freixo, do PSol, mas quer a
candidatura ao Senado para o
líder daminoria, o deputado
AlessandroMolon (PSB-RJ).

Se colar,colou/OPSB quer
mais à frente discutir a
candidatura a vice na chapa de
Lula. O petista, porém, prefere
umnome do empresariado, tal
qual o ex-senador José Alencar.

Odiscurso deBolsonaro
para 2022
Aindaquenãoconsiga levaradiantea

retomadadaeconomia,opresidente Jair
Bolsonaro temprontoo roteiroque levaráparaa
suacampanhareeleitoral, casosejacandidato.
Comorepetehoje, ele reforçaráqueasituação
ficouruimporcausado#fiqueemcasapromovido
pelosgovernosestaduaiseprefeituras.E sónão
ficoupiorporqueogovernodeuoauxílio
emergencial eo financiamentoàsempresas.

Página virada
Quanto àCPI e à gestão dapandemia, o

presidente e seus aliados acreditamque, até a
eleição, com toda apopulação vacinada, esse
tema estará superado. Aliás, na avaliação dos
políticos, a chave já virou: a economia está
falandomuitomais alto do que omedodo vírus.

Morona pista...
O ex-ministro e ex-juiz SérgioMoro ampliou

as conversas sobre uma candidatura à
Presidência da República. Assim que terminar a
prévia do PSDB, emnovembro, voltará a se
sentar comos partidos. O leque inclui
Podemos, Cidadania, DEM/PSL e até uma
composição como PSDB.

...e comdiscurso
A avaliação dos fiéis escudeiros deMoro é a

de que a bandeira de combate à corrupção foi
para o limbo depois das suspeitas sobre os
filhos de Bolsonaro e a aliança do presidente
compartidos enroscados em escândalos
recentes, como o Petrolão.

Ahora da caça
O adiamento da votação da Lei de

Improbidade não significa que a Câmara dos
Deputados tenha sérias dificuldades em
aprovar o texto. Ao contrário: tese de que, se
não houver a intenção de dolo, estará tudo
bem, agrada emuito àmaioria dos políticos.
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Lula se encontra com PSD, PSB e PSol

Ainda cumprindo a agenda de articulações políticas
mirando as eleições de 2022, o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva recebeu os presidentes do PSD, PSB, Pros,
PSol e PCdoB emBrasília. Na capital desde domingo, o
político jantou com governadores, almoçou com
parlamentares da bancada do PT no Congresso e agora
segue paramais compromissos pelo DF. Gilberto
Kassab, Carlos Siqueira, Eurípedes deMacedo, e o

presidente da Fundação da Ordem Social, Felipe Espírito
Santo, foram chamados pelo ex-presidente, que os
recebeu no hotel Meliá. Outros parlamentares também
se encontraram com Lula. “Hoje, estive com Lula junto
com a direção do PSB para falarmos dos desafios para
derrotarmos Bolsonaro e reconstruirmos nosso país. A
profunda crise que sacrifica o nosso povo exige de nós
diálogo e união em defesa do Brasil”, escreveuMarcelo

Freixo (PSB-RJ) no Twitter. Hoje, Lula segue com a
agenda política. O compromissomais esperado é o
jantar na casa do ex-senador Eunício Oliveira (MDB-CE),
que deverá reunir vários integrantes doMDB, entre eles
o governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, o ex-
presidente José Sarney e o senador Renan Calheiros
(MDB-AL), relator da CPI da Covid. Ibaneis confirmou ao
CCoorrrreeiioo que comparecerá ao encontro.

» LUANA PATRIOLINO
» INGRID SOARES

À procura de um partido para
concorrer à reeleição em 2022, o
presidente Jair Bolsonaro man-
tém conversas com duas siglas
principais a fim de viabilizar sua
filiação: o Progressistas (PP), de
Ciro Nogueira, atual ministro da
Casa Civil, e o PTB de Roberto Je-
fferson. Sem partido desde 2019,
quando deixou o PSL por conta
de disputas internas de poder, o
chefe do Executivo ainda não es-
tipulou uma data para dar uma
resposta à cúpula partidária – ele

tem até abril de 2022 para esco-
lher umpartido.
Na disputa contra Bolsonaro,

o ex-juiz e ex-ministro Sergio
Moro girou o país na última se-
mana e animou apoiadores que
apostamemsua força comouma
terceira via nas eleições de 2022.
O Podemos, uma das legendas
que estão dispostas a apostar em
Moro, defende que a decisão do
ex-juiz sobre ser ou não candida-
to ao Planalto não pode passar
de novembro.
A chamada terceira via tem se

colocado como uma alternativa
aos dois principais adversários:

Lula e Bolsonaro. Para o cientista
político Cristiano Noronha, da
Arko Advice, o eleitorado da ter-
ceira via está extremamente pul-
verizado e pode dificultar a as-
censão de Moro. “O problema é
que esse público tem várias op-
ções: Ciro Gomes, um candidato
do PSDB, o (Henrique)Mandetta
e o próprio PSL, que está se fun-
dindo comoDEM.Quando se ol-
ha para esse espectro do centro,
ele estámuito dividido”, observa.
Como possível candidato,

Moro tem afirmado a apoiado-
res que só vai seguir em proje-
tos ou partidos que se compro-

metam em priorizar o combate
à corrupção e defender bandei-
ras como a retomada da prisão
após a condenação em segunda
instância. Porém, auxiliares pa-
lacianos caracterizam a possi-
bilidade da candidatura de Mo-
ro como remota. Isso porque
alegam que mesmo que ele se
aventure no próximo ano, não
será capaz de aglutinar ao seu
lado parte da direita, que o con-
sidera “traidor”, e que ele tam-
bém não dispõe da simpatia da
esquerda, que não é nem o ter-
ceiro mais popular nas pesqui-
sas de popularidade.

Presidente dividido; Moro ganha força
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